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VERDADES E FALÁCIAS DO
“CANCELAMENTO” DA COMPRA

DE CADEIRAS PARA A CLDF

Especificação de aquisição minima de cadeiras e entrega parcelada
garantem  que a compra seja feita de acordo com necessidades da  Casa.

A notícia de que o processo de aquisição de
cadeiras para a Câmara Legislativa havia sido cancelado na
sexta-feira causou estranheza aos servidores da Casa. De
acordo com a matéria, veiculada no Portal Metrópoles no
sábado, dia 24, o secretário-geral da CLDF, Eduardo
Duailibe, teria afirmado que a medida tem motivação
econômica e que “não seria viável gastar 3 milhões apenas
com cadeiras”. Apesar da informação, até o momento,
nada foi publicado no Diário Oficial da Câmara Legislativa.

A reportagem afirma que, por meio de nota,
Dualibe teria informado a anulação da licitação nº 1.863/
2015 que, segundo ele, previa a compra de 2.150 cadeiras
por 3,3 milhões, uma média de preço de R$ 1.573 por
unidade.

Com garantia na Lei de Acesso à Informação, o
Sindical teve acesso ao processo e ao Edital de Pregão
Eletrônico nº 33/2016 – disponível no site da Câmara
Legislativa – e esclarece: Trata-se de uma licitação do tipo
“menor preço por item” a ser realizada na modalidade
Pregão Eletrônico. Nas especificações, há a projeção de
um valor total máximo estimado para a aquisição dos bens
no valor de R$ 3.383 milhões.  Se a licitação é de menor
preço por item, não é difícil deduzir que o valor máximo
estimado está longe de ser o aplicado na compra, como
sugere a fala atribuida a Eduardo Duailibe.

 “Tendo em vista tratar-se de aquisição de bens
permanentes de valor elevado, e considerando que os
bens serão substituídos de forma gradativa, a adoção do
Sistema de Registro de Preços para a contratação em
análise justif ica-se pela não vinculação da Câmara
Legislativa em adquirir a totalidade do material”, esclarece
o texto do Edital de Pregão Eletrônico. Como se pode
observar na própria imagem utilizada pelo Portal
Metrópoles, há uma especificação de aquisição mínima
para cada tipo de cadeira a ser adquirida, ou seja, a CLDF se

resguarda da obrigatoriedade de adquirir todo o material
cotado, sendo a entrega dos bens feita de forma parcelada
e sua aquisição de acordo com as necessidades da Casa.

Sobre especificações e quantidades, o edital traz
informações que, talvez, não foram esclarecidas na nota
supostamente divulgada pelo secretário-geral da Casa.
Consta no Edital a necessidade de aquisição de quatro tipos
diferentes de cadeiras, de acordo com o processo, já em
andamento, os valores em negociação variam de R$ 820 à
R$ 2.450; as mais caras sendo em couro para uso dos
parlamentares no plenário, gabinetes e salas de comissão.

O assunto causou estranheza não só aos servidores
que procuraram nossa entidade, mas também à diretoria
do Sindical. Somos a favor de ações de corte de gastos e
que promovam uma maior economia para a Casa, mas por
qual motivo  seriam noticiadas na imprensa supostas
acusações de superfaturamento e falta de transparência
em ações de servidores? Seria uma forma de desviar o foco
da atual crise envolvendo parlamentares ou tentativa de
aparecer com um suposto serviço de moralização
colocando sob suspeição o trabalho de servidores da
Comissão Permanente de Licitação?
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No almoxarifado da Câmara Legislativa, uma sala
abarrotada de cadeiras quebradas. Nos setores e gabinetes
da Casa também. Muitas encontram-se acumuladas nos
cantos das salas com plaquinhas improvisadas para que
nenhum desavisado se sente e acabe acidentado.

“Tem gente trazendo cadeiras de casa. Tem
gabinetes que as pessoas estão utilizando cadeiras de
plástico para se sentar” afirmou um servidor que não quis
se identificar. Cadeira virou sinônimo de barganha da CLDF.
Quem tiver em boas condições que cuide da sua, quem
não tem usa quebrada mesmo ou tentar pedir ou trocar
em outro setor ou com algum colega. Muitas não têm mais
regulagem de altura nem de encosto, outras quebraram
os rodízios, mesmo assim elas se acumulam nas salas à
espera de serem substituídas.

O Edital  do Pregão Eletrônico para aquisição das
cadeiras foi elaborado  com base em uma pesquisa realizada
pelo Setor de Assistência à Saúde, por  meio do Programa
Qualidade de Vida, sobre a necessidade de troca das cadeiras
por oferecerem risco de acidentes e também à saúde dos
servidores. Assim, o cancelamento da compra pode levar a
Casa a ter que enfrentar problemas de saúde trabalhador e
possíveis passivos judicias.
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A empresa Zaat Papelaria e Comércio de Móveis,
responsável pelo fornecimento das cadeiras para a
atual sede da Câmara Legislativa, foi punida
administrativamente pela CLDF por descumprimento
contratual após comprovada a baixa qualidade e
excesso de defeitos dos produtos entregues . Fato que
foi reconhecido pelo Poder Judiciário na sentença do
Processo nº 61721-5/2012 da lavra do Juiz José Eustáquio
de Castro Teixeira, da Sétima Vara de Fazenda Pública
do Distrito Federal.

“PENTE FINO” DO SECRETÁRIO-GERAL
PODE DEIXAR SERVIDORES DA CLDF

SENTADOS NO CHÃO

CADEIRAS DE BAIXA
QUALIDADE E COM DEFEITOS

Fotos do almoxarifado da  CLDF onde estão
acumuladas centenas de cadeiras quebradas . Nas
salas dos diversos setores da Câmara Legislativa, os
servidores improvisam enquanto cadeiras inutilizadas
são acumuladas pelos cantos à espera de troca ou
reparo. A empresa responsável pelo fornecimento
das cadeiras usadas atualmente na Casa foi punida
após comprovação da baixa qualidade e do excesso de
defeitos dos produtos fornecidos.


